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sensibilização para esta problemática no ato da compra/entrega das lentes de contacto. Conclusões: A má gestão deste 
tipo de resíduo tem consequências ambientais como a criação de mais microplásticos devido à fácil fragmentação deste 
dispositivo. Pode-se concluir que, ainda há um longo caminho a ser percorrido no que diz respeito, tanto à sensibilização 
da comunidade como nos hábitos dos próprios alunos, mas também de como os profissionais na área da ótica e mesmo 
os comerciantes.
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Resumo
Introdução: O capital humano de qualquer instituição é o recurso mais valioso que possui para garantir a sua existência e 
diferenciação competitiva. A saúde e o bem-estar físico e psicológico são fundamentais para garantir a sustentabilidade 
de um bom ambiente social e laboral e manter os trabalhadores motivados (Pedro, 2020). A Organização Mundial de 
Saúde e Organização Internacional do Trabalho referem que a principal finalidade dos Serviços de Saúde Ocupacional 
(SSO), consiste na “promoção de condições de trabalho que garantam o mais elevado grau de qualidade de vida no 
trabalho, protegendo a saúde dos trabalhadores, promovendo o seu bem- estar físico, mental e social e prevenindo a 
doença e o acidente” (Moreira & Nogueira, 2020; Ventura et al., 2022). Objetivos: Analisar as ações desenvolvidas pelo 
Serviço de Saúde Ocupacional e Ambiental (sSOA) do Politécnico de Coimbra (IPC) na área da Segurança e Saúde do 
Trabalho (SST). Material e Métodos: Consulta da documentação das ações desenvolvidas de 2019 a 2022. Resultados: 
Verificou-se que foram desenvolvidas várias iniciativas, nomeadamente: Identificação de Perigos e Avaliação de Riscos; 
realização anual do questionário de ação de consulta aos trabalhadores em matéria de SST; realização de ações de 
sensibilização/informação/formação nas várias temáticas da SST; realização das consultas de medicina do trabalho; 
dinamização de campanhas de sensibilização relacionadas com a promoção de estilos de vida ativos e saudáveis; 
promoção da iniciativa “pausas ativas”; realização de várias ações no âmbito da Pandemia COVID-19; elaboração do 
estudo “Avaliação das Condições de Trabalho e de Saúde no IPC durante o Confinamento Social associado à COVID-19” 
e a candidatura à 4ª edição da Campanha “Healthy Workplaces Manage Stress”, que culminou na atribuição do Selo 
Healthy Workplaces 2022, realçando o trabalho que o sSOA tem desenvolvido, tornando os locais de trabalho do IPC 
mais seguros e saudáveis. Conclusões: Os SSO permitem identificar detalhadamente os perigos e risco, os trabalhadores 
expostos e vigiar adequadamente a sua saúde física e mental. Desta forma antecipam-se e controlam-se riscos, reduzem-
se acidentes, previnem-se doenças, reduz-se o absentismo, promovem-se ambientes de trabalho seguros e saudáveis e 
melhora-se a produtividade e o bem-estar físico, mental e social dos trabalhadores.
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Resumo
Introdução: Nos aviários podemos encontrar contaminantes químicos, físicos e biológicos, e estes podem tornar-se 
parte de uma degradação da qualidade do ar interior (Magri, 2019; Sethi et al., 2019). É fundamental a monitorização 
do ar interior em aviários, para que a saúde dos trabalhadores expostos, seja protegida (Viegas et al., 2011). Objetivos: 
O presente estudo teve como principal objetivo a avaliação da exposição ocupacional de trabalhadores de explorações 
avícolas a partículas existentes nos aviários. Material e Métodos: A recolha de dados consistiu em avaliar a qualidade 
do ar interior, recorrendo à avaliação de partículas (PM2,5 e PM10) em nove aviários. A avaliação de partículas ocorreu 
ao longo do dia de trabalho, acompanhando sempre o trabalhador nas suas tarefas. Os dados foram tratados através 
do software estatístico IBM SPSS, versão 27.0. A interpretação dos testes estatísticos foi realizada com base no nível de 
significância de p=0,05, com intervalo de confiança de 95%. Resultados: Constatamos que o tipo de ventilação e o tipo 
de aquecimento são determinantes nas diferentes concentrações médias de PM2,5 e PM10. Concluímos, ainda, que as 
concentrações de partículas variam de acordo com as várias fases de gestação dos frangos, sendo essa concentração, no 
caso das PM2,5, mais elevada na fase da receção e no caso das PM10 nas fases da receção e dos 15 dias. Nos aviários P5 e 
P6, verificou-se que as concentrações médias tanto de PM2,5 como de PM10 são ligeiramente superiores no aviário P6 em 
relação ao aviário P5. Estes dois aviários estavam dotados de janelas e tinham como aquecimento dois fogões manuais 
em cada um deles, o que seria expectável de acontecer era os valores da concentração de PM serem mais elevados 
do que nos restantes aviários. Conclusões: Com este estudo, foi possível concluir que as partículas em suspensão 
representaram um risco acrescido na segurança e saúde dos avicultores, pelo que é necessário tomar medidas, com vista 
a melhorar a qualidade do ar interior. Salienta-se, ainda, a relevância de melhorar os sistemas de renovação e ventilação 
do ar.
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